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EMENTA

Estudos da Língua materna. Oralidade, leitura, escrita e análise linguística em língua materna e suas parcialidades.

I. Objetivos
1. Desenvolver as quatro habilidades da língua: Ouvir - compreender - ler e escrever, visando um melhor preparo profissional frente ao

crescimento das relações da função do docente de língua.

2. Estudar a língua materna e aperfeiçoar as práticas metodológicas no repasse de conhecimento para aos alunos;

3. Aprender as particularidades da língua;

4. Desenvolver habilidades de escrita, oralidade, auditiva e leitura;

5. Adaptar-se aos contextos bilíngues;

6. Desenvolver habilidades lingüísticas e discursivas no ensino e produção em língua materna.

II. Programa
SUPORTE TEÓRICO

a.Estudos históricos

b.A língua materna – Fonologia e Fonética

c.Processo de formação de Palavras em Língua Materna

d.O alfabeto da língua materna –  Vogais orais e nasais

e.Harmonização Nasal em Língua Materna

f.Conjugação verbal

g.Vocabulário temático  

h.Grupos vocálicos

i.Sílabas

j.Vocabulário Gramatical

ASPECTO GRAMATICAL

k.Pronomes sujeito do Tipo Reto. 

l.Pronomes possessivos

m.Verbos ser e estar – Marcados e não marcados

n.Orações e períodos, 

o.Numerais, oralidade escrita 

p.Adjetivos

q.Artigos

r.Advérbios

s.Posposições- Prefixos-sufixos 

t.Conjunções

VOCABULÁRIO

a.Alimentos, Oralidade e escrita 

b.Cores, dias da semana, estações do ano.

c.Horas, minutos e segundos.

d.Léxicos familiares ( Pai, irmão, tio/tia etc)

e.Fábulas, narrativas e  contos. Análise e interpretação

III. Metodologia de Ensino
A priori pretende-se aproveitar o conhecimento adquirido na sua aldeia, seja oral ou escrito. Num segundo momento se direcionará os

estudos para um aperfeiçoamento na utilização da língua e no conhecimento sistêmico da sua língua materna. E por último se apresentará

modelos novos de utilização da língua. Os conhecimentos adquiridos servirão de apoios para anexar novos conceitos para posteriormente

desenvolvê-los quando se fizer necessário. Para aquele que inicia seu curso se partirá desde a aquisição do conhecimento básico até

desenvolver um conhecimento sistêmico da língua.

1.Exposição dialogada.

2.Exposição com Multimídia.

3.Encaminhamento de leituras básicas e complementares, individuais e em grupos.

4.Encaminhamentos de aulas práticas, apresentação de seminários e debates.

5.Produção, correção e reescrita de textos.

IV. Formas de Avaliação
Critérios: participação nos diálogos, conversação na língua e leitura.
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Instrumentos: escrita na língua, reescrita de textos e produção de material. 
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